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ATA 30/2021 - SESSÃO ORDINÁRIA

30ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 13 de dezembro de 2021.

30ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 13 de dezembro de 2021.

 

 

Aos treze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, às dezenove horas e
dez minutos, reuniram-se em Sessão Ordinária no recinto da Câmara Municipal de
Vereadores de Braga/RS, presidida pelo Vereador(a) Bolivar José Della Libera (PP),
realizada a 1ª Verificação de Quórum de Abertura, estando presente os seguintes
Vereadores: Vereador(a) Adimir Werner Schmitt (MDB), Vereador(a) Antonio Carlos
Ferreira (PP), Vereador(a) Bolivar José Della Libera (PP), Vereador(a) Ceni Souza
Dalpra (PT),  Vereador(a) Dorival  Mattos de Morais (PDT),  Vereador(a) Everaldo
Mangini (MDB), Vereador(a) Fábio Rocha (MDB), Vereador(a) Ivone Amaral da Silva
(PP), Vereador(a) Orlando Ricardo Tavares (PT). O Presidente invocando a proteção
de Deus e com fundamento na Lei Orgânica declarou aberta a Sessão. Após a
abertura, foi realizada a leitura de um trecho Bíblico pela Ver. Ivone, passando em
seguida ao Expediente,  na forma prevista  no Art.  160 do Regimento Interno.
Iniciada a deliberação da Ata nº. 29/2021 que foi aprovada, por unanimidade. Em
seguida foi concedida a palavra para o Excelentíssimo Senhor Prefeito Luis Carlos
Balestrin, que foi convidado pelo Presidente para comparecer a Sessão e explanar
sobre  as  reformas  da  Sociedade  Hospitalar  Santo  Antônio.  O  Prefeito  iniciou
saudando a todos, falou que encaminhou um Ofício para a Câmara solicitando
informações referente a um acordo firmado em sessão, que estava presente o
Vice-Prefeito Elemar e a Provedora do Hospital Sra. Iara, de que o Poder Legislativo
reduziria do orçamento o valor de R$ 40.000,00 para auxiliar na execução das
obras  do  Hospital.  Disse  que  recebeu de  resposta  um Ofício  de  convocação,
juntamente com a Provedora, para esclarecer os fatos pertinentes ao assunto e
que estava a disposição dos Edis para responder os questionamentos de todas as
questões que quisessem esclarecer. O Presidente pediu a palavra e disse que seu
acordo era com a Provedora do Hospital e que seria feito o repasse pelo superávit
financeiro. Disse que ficou chateado com a forma que o ofício foi redigido, pois,
não havia necessidade de ter sido solicitado daquela forma, podendo o Prefeito ter
ligado para o mesmo, sendo que estava ali para ajudar pelo bem do município. O
Prefeito disse que o Poder Público vive de documentos, sendo assim, tinha uma
Ata da Sessão, assinada pelo Presidente, que não se estendia o compromisso
somente a Provedora do Hospital e sim a toda comunidade braguense. Tendo em
vista isso, o Poder Executivo tinha o direito de ter conhecimento se o recurso seria
disponibilizado ou não pela Câmara de Vereadores. Disse que no Ofício enviado
pela Câmara foi citado que o Executivo atacou o Presidente através de Ofício,
sendo que não era verdade e sim, que se fosse responder a todos os ataques
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feitos a ele, teria que participar de todas as sessões para responder. O Prefeito
ainda  disse  que  o  Hospital  foi  interditado  por  problemas  dos  últimos
administradores  do  município,  que  exigiam  a  demissão  e  substituição  dos
funcionários para por outros e hoje quem estava pagando a conta era a sociedade
braguense,  mas  que  resolveria  esse  problema,  sendo  que  seria  investido  R$
500.000,00 no Hospital. Ressaltou que indo até a Coordenadoria foi lhes passado
que na época antes da interdição o valor de R$ 50.000,00 supriria as necessidades
para o não fechamento do Hospital e agora deveriam investir quase um milhão de
reais.  A  Ver.  Ivone perguntou em que fase  estava à  obra  que estava sendo
realizadas no Hospital. O Prefeito explicou que a empresa estava usando materiais
diferenciados que vinha de fora do município, tendo ficado uns dias parada a obra
por conta disso. Sobre a questão da obra do descarte de lixos estavam quase
concluída. Em seguida mostrou um documento referente ao valor previsto para
investir, informação esta que estava disponível no Portal da Transparência para
acesso de todos, sendo que a data prevista para o término da obra era 10 de
Março de 2022, mas que solicitou agilidade na obra para que esse prazo possa ser
cumprido. O Ver. Fábio perguntou se não houve aumento no preço dos materiais.
O Prefeito respondeu que sim, inclusive foi um aumento bem significativo em torno
de 30 a 40%, mas que já estavam se precavendo para futuramente ter um termo
aditivo nesta obra. O Ver. Dorival disse que esteve em Porto Alegre e perguntou
sobre a questão do Hospital, os quais lhe passaram que a reforma do Hospital não
seria a parte difícil e sim a manutenção do quadro clínico exigido pelo Ministério da
Saúde, posteriormente a abertura, pois, nem a Sociedade Hospitalar, população ou
município teria condições financeiras de mantê-lo. Ressaltou que sempre votaria a
favor de tudo que fosse bom para o município e para o Hospital. Disse que todos
poderiam trabalhar pelo município sem intervenção de divergências políticas. O
Prefeito respondeu que era uma pergunta muito pertinente, e que tinha certeza
que o Hospital seria reaberto e os Vereadores teriam um papel fundamental nisso,
pois deveriam trabalhar em cima de bases políticas. Ressaltou que o Executivo
tinha R$ 250.000,00 guardados para dar início ao funcionamento do Hospital, pelo
menos até começar a receber novamente os recursos estaduais e federais. Disse
que fez esse compromisso consigo mesmo para dar tudo de si para a reabertura
do Hospital, pois era a única coisa que a população lhe solicitou quando visitou as
famílias nas campanhas eleitorais. Disse que sabia que o Presidente não tinha
conhecimento, mas, comentou que no ano de 2020 conseguiu um recurso de R$
250.000,00  com  o  Deputado  Osmar  Terra  para  Redes  de  Água  e  não  foi
cadastrado.  Disse  que  foi  duas  vezes  até  a  prefeitura  e  mandou  diversas
mensagens para que fosse feito e não fizeram, porque acreditavam que ele se
beneficiaria  com essa situação,  sendo isso  inacreditável,  deixar  de trazer  um
recurso para o município por questão política. Pediu desculpas a todos por alguma
inconveniência falada, pois, não foi ali para discutir. Disse que estava dando o seu
melhor pelo município e as pessoas e os funcionários, reconheciam isso quando o
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encontravam nas ruas e na Prefeitura. Ressaltou que todos estavam convidados a
ir até o seu Gabinete conversar e levar as demandas. Em seguida, foi cedido um
espaço para a Provedora Iara Almeida Rebelatto, para que a mesma esclarecesse
dúvidas  sobre  o  Hospital.  A  Provedora  disse  que o  Projeto  era  da  Sociedade
Hospitalar Santo Antônio e a execução da obra estava sendo feita pelo município,
através de uma parceria. Ressaltou que fazia o acompanhamento da Obra e que
todos os Vereadores também tinham essa obrigação. Ressaltou que o Hospital vai
ter custos, mas uma vida custava muito mais e que fez os Projetos de reforma com
uma Arquiteta especializada no assunto para que fosse tudo feito para a real
abertura do mesmo. Disse que toda essa situação se causou por uma ignorância
política existente no município e faltou interesse do Poder Público e agora cabia a
cada um dos representantes e de toda a população se dedicar para a reabertura. O
Ver. Bolivar perguntou há quantos anos a Provedora vem sofrendo as questões do
Hospital.  A  Provedora  disse  que  há  18  anos.  O  Presidente  disse  que  os  R$
40.000,00 da Câmara seria administrado pela mesma ou como seria feito, e que
ainda não tinha repassado o valor porque não lhe contataram. A Provedora sugeriu
que o valor da Câmara fosse direcionado a equipamentos que seriam necessários
na  reabertura.  A  Ver.  Ivone  comentou  que  o  problema do  Hospital  vinha  se
arrastando por muitos anos e que estando sem Alvará Sanitário não se poderia
passar recursos públicos. Ainda, comentou que soube que em meados de 2019 a
Provedora  juntamente  com o  Ex-Prefeito  Nei,  foram até  a  coordenadoria  em
Palmeira das Missões e acertaram tudo para a reforma da cozinha, sendo que o
Poder Executivo tinha R$ 180.000,00 disponíveis para esta obra e que segundo ele
lhe passou a Provedora tinha falado que em três dias passaria o Projeto e a obra
seria licitada, mas que após isso não teve a entrega por parte da Provedora que
informou que executaria a Obra e a questão do valor da Câmara, disse que deveria
ser aplicado na obra que estava sendo realizada, que para equipamentos deveria
ser visto depois que a obra estivesse pronta. A Provedora disse que na época
tinham que ter feito um convênio e o Ex-Prefeito Nei não fez, não tendo nem se
proposto a fazer e a ida até Palmeira das Missões tinha sido para uma reunião, não
especificamente para o assunto. A Ver. Ivone disse que deveria ser oportunizado
espaço para o Ex-Prefeito Nei explicar sobre o assunto para que não ficassem
dúvidas. A Provedora disse que a parte dos resíduos de lixos estava pronta a obra
necessitando equipá-lo. O Ver. Everaldo perguntou se tinha vindo uma Emenda do
Dep. Jerônimo para ser investido no Hospital. A Provedora disse que nunca chegou
esse valor para o Hospital, sendo que a única verba federal que foi recebida, foi do
Dep. Covatti Filho, com o qual, construíram a Ala nova. O Ver. Fábio comentou que
se surpreendeu com a colocação da Provedora que citou que o a administração
anterior  só  ajudaria  o  Hospital  se  fossem exonerados  alguns  funcionários.  A
Provedora  disse  que os  funcionários  sabiam disso  e  era  pressão  política  que
sofriam, mas que ela nunca fez isso. O Ver. Fábio continuou dizendo que a atual
administração  investiria  R$  500.000,00,  sendo  este,  um valor  considerável  e
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perguntou a Provedora se com a administração passada faltou comunicação ou
queriam ter poder de mando estabelecendo obrigações. A Provedora explicou que
viviam de reuniões, mas não se resolviam as coisas. O Ver. Antônio saudou a
todos, disse que só gostaria de esclarecer sobre a Emenda do Dep. Jerônimo, que
foram R$ 100.000,00 solicitados pelo Jacó para adquirir um carro para a Fazenda
da Esperança e R$ 100.000,00, solicitado por ele para o Hospital.  Disse que só
não foi repassado para o Hospital este valor porque o mesmo já não tinha mais
documentação regular de funcionamento. Esclareceu ainda, que foi mandado mais
R$ 250.000,00 pelo Deputado Jerônimo o qual foi negociado para que se fizesse o
calçamento no loteamento novo do Bairro Evangélico,  o qual  foi  feito.  O Ver.
Dorival perguntou se a Diretoria e associação do Hospital estavam ativas, com
contribuições dos Sócios. A Provedora disse que desde a interdição do Hospital não
foi  mais  cobrada  contribuição,  precisando  começar  tudo  de  novo  após  a
reabertura. O Presidente disse que divergências políticas nunca levam a nada, que
jamais foi ao Hospital solicitar para que colocassem alguém pra rua e que o valor
que havia prometido pela Câmara,  seria repassado.  A Ver.  Ivone disse que a
Câmara pelo que sabia sempre foi parceira do Hospital, inclusive nos anos que foi
presidente em 2009 e 2011, foram repassados valores e os colegas que foram
naquela  legislatura também repassaram e que com certeza essa contribuição
continuaria nos próximos exercícios. O Ver. Dorival parabenizou a Provedora, o
Prefeito o Presidente da Casa, pois era dessa forma que deveria ser não buscando
culpados,  e  sim  juntos  buscando  a  solução  para  a  reabertura.  A  Provedora
agradeceu  o  espaço  e  disse  que  estava  sempre  à  disposição.  O  Presidente
agradeceu  sua  presença  e  colocou  a  Casa  sempre  a  disposição  da  mesma.
Retornando a palavra com o Prefeito, o Presidente primeiramente esclareceu que
não  tinha  por  conhecimento  sobre  o  valor  de  R$  250.000,00  abordado
anteriormente pelo Prefeito sobre as redes de água, porque se soubesse jamais
teria colaborado para que se perdesse tal recurso. O Prefeito ressaltou que tinha
certeza que o Presidente não sabia sobre o ocorrido, pois suas tratativas eram com
o Coco e com o Beto. Ainda, disse que seria usado o valor da Câmara para a obra
de resíduos de lixos do Hospital conforme foi acordado. Disse que admirava o
Presidente porque quando era do MDB defendia a sua administração com unhas e
dentes e que agora estava fazendo seu papel de oposição, a única coisa é que às
vezes o mesmo se passava e dizia coisas referentes à questão pessoal que não
tinham nada a ver. Disse que aceitava as críticas referentes ao seu trabalho. O
Presidente  disse  que foram repassados valores  da Câmara para  que o  Poder
Executivo repassasse as entidades, e pelo que viu o Prefeito não estava querendo
repassar,  mas que o mesmo fizesse isso pela sociedade, sendo que, se fosse
necessário passar projetos de convênios, a Câmara estava à disposição. Ainda,
solicitou que fossem liberadas as ruas de acesso a entrada da cidade pelo pórtico
e também que fosse nomeada a rua que passava por trás da propriedade da Vera
Venso, porque um morador precisava construir um galpão na sua propriedade. O
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Ver. Everaldo pediu uma parte e disse que já tinha conversado com o Beto e a
Valesca para que fosse feita uma indicação para nomear aquela rua e o Beto
encaminharia o Projeto. O Prefeito disse que sobre o galpão do Hugo já foi feita a
terraplenagem para a construção e que os trâmites legais seriam feitos, mas que
custava  tempo,  mas  estavam  providenciando.  Sobre  os  recursos  para  as
entidades, seria feito o possível dentro da lei, mas que também não foi lembrado
do  vale-alimentação  e  da  APAE.  Disse  que  sempre  estaria  à  disposição  para
quaisquer esclarecimentos e que cada centavo da prefeitura estava sendo usado
com muito zelo. Sobre a reforma da Van que estava gerando comentários, disse
que era uma situação de urgência pelo fato de ser usada na Secretaria de Saúde.
A Ver. Ivone disse que os veículos da Saúde eram essenciais. O Prefeito disse que
a Secretaria de Saúde tinha prioridade total, sendo que o Secretário tinha ordem
para não deixar faltar nada para os pacientes. O Ver. Dorival solicitou para que
fosse  resolvida  a  questão  da  poeira  na  estrada  da  sua  localidade,  pois,  as
mulheres reclamavam muito, sendo que solicitou uma Emenda para seu deputado
e que este, disse que era para conversar com o Prefeito e tendo a confirmação do
mesmo, ele mandaria para que fosse feito um calçamento naquela Localidade. O
Prefeito confirmou que faria sim se o recurso viesse. Disse que foi encerrado um
dos transportes pra Malu Calçados, porque infelizmente muitas pessoas desistiram,
tendo atualmente 47 pessoas trabalhando e que a partir  da próxima segunda
começaria  um  transporte  para  a  JBS  de  Três  Passos,  sendo  que  este  seria
disponibilizado pela empresa em um primeiro momento. Finalizou dizendo que
atualmente  só  não  estava  trabalhando  quem não  queria,  pois  oportunidades
estavam sendo geradas e agradeceu o espaço cedido pela Casa. O Presidente
agradeceu a sua presença e disse que a Casa estava sempre à disposição do
mesmo.  OFÍCIOS  RECEBIDOS:  Ofício  Piquete  Tia  Bilica;  Ofício  nº.  353,
354/2021/GAB. OFÍCIOS EXPEDIDOS: Convocação Provedora do Hospital; Ofício nº.
078, 079 e 080/2021. PEQUENO EXPEDIENTE: Indicação nº. 24/2021 – Ver. Bolivar
José Della  Libera o  qual  indicou ao Poder  Executivo para que seja  feita  uma
lombada na Rua Visconde de Cairu,  em proximidade da residência do Sr.  Ivo
Venzo, tendo em vista, a alta velocidade que os veículos trafegam naquele local.
LEITURA DO EXPEDIENTE E PROPOSIÇÕES: Leitura do PROJETO DE LEI Nº. 092/2021
– ESTABELECE FERIADOS MUNICIPAIS PARA O EXERCÍCIO DE 2022 E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS. Em seguida foi encaminhado para estudo e emissão de Parecer da
Comissão de Legislação. Leitura do PROJETO DE LEI Nº. 093/2021 – CARACTERIZA
SITUAÇÃO DE EXCEPCIONAL INTERESSE PÚBLICO, AUTORIZA O PODER EXECUTIVO
A EFETUAR CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em seguida
foi  encaminhado  para  estudo  e  emissão  de  Pareceres  das  Comissões  de
Legislação, Finanças e Educação.  Leitura do PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº. 18/2021
– AUTORIZA O PODER LEGISLATIVO A REDUZIR DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA. Em
seguida foi encaminhado para estudo e emissão de Pareceres das Comissões de
Legislação e Finanças. ORDEM DO DIA: Leitura dos PARECERES DAS COMISSÕES
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DE  LEGISLAÇÃO,  SAÚDE  E  FINANÇAS  REFERENTES  AO  PROJETO  DE  LEI  Nº.
088/2021. Em seguida os Pareceres foram postos em discussão, não havendo
manifestações  foram  postos  em  votação,  sendo  aprovados  por  unanimidade.
Leitura  do  PROJETO  DE  LEI  Nº.  088/2021  –  CARACTERIZA  SITUAÇÃO  DE
EXCEPCIONAL INTERESSE PÚBLICO, AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A MANTER
CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS, ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº.  2.438/2021 E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em seguida o Projeto foi posto em discussão, A Ver. Ceni
saudou a todos, comentou que era um Projeto muito importante devido à demanda
da Saúde,  sendo essencial  que a equipe continue trabalhando como estavam
sendo  seu  voto  favorável.  O  Ver.  Fábio  comentou  que  este  projeto  era
importantíssimo e que a Equipe da Saúde estava de parabéns, pois o trabalho
desenvolvido fez com que se perdessem menos vidas na Pandemia. A Ver. Ivone
comentou que o aumento da equipe foi essencial na Pandemia e que ajudavam
muito nos trabalhos do Posto e nos pacientes em suas residências. Não havendo
mais  manifestações  o  Projeto  foi  posto  em  votação  sendo  aprovado  por
unanimidade. Em seguida o Presidente suspendeu a Sessão por 10 minutos para
que  as  Comissões  de  Legislação,  Finanças  e  Educação  emitissem Parecer  do
Projeto  em  Caráter  de  Urgência  nº.  093/2021.  Leitura  dos  PARECERES  DAS
COMISSÕES DE LEGISLAÇÃO, SAÚDE E EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E DE FINANÇAS,
REFERENTE AO PROJETO DE LEI Nº. 091/2021.  Em seguida os Pareceres foram
postos em discussão, não havendo manifestações foram postos em votação, sendo
aprovados por unanimidade. Iniciada Apreciação do(a) Projeto de Lei Nº 91 de 03
de dezembro de 2021, que CARACTERIZA SITUAÇÃO DE EXCEPCIONAL INTERESSE
PÚBLICO,  AUTORIZA  O  PODER  EXECUTIVO  A  EFETUAR  CONTRATAÇÕES
TEMPORÁRIAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em seguida o Projeto foi posto em
discussão, o Ver. Antônio comentou que entende a necessidade das contratações
desses profissionais, mas destacou que a partir de janeiro poderia ser aberto edital
de Concurso Público e que algumas contratações vinham de anos, sendo assim,
que  deveriam realizar  concurso  para  que  todos  tivessem direitos  iguais.  Não
havendo mais manifestações o Projeto foi posto em votação, sendo aprovado por
unanimidade.  Leitura  do  PARECER  ÚNICO  DAS  COMISSÕES  DE  LEGISLAÇÃO,
EDUCAÇÃO E FINANÇAS REFERENTE AO PROJETO Nº. 093/2021, EM REGIME DE
URGÊNCIA.  Em  seguida  o  Parecer  foi  posto  em  discussão,  não  havendo
manifestações,  foi  posto  em  votação,  sendo  aprovado  por  todos.  Iniciada
Apreciação  do(a)  Projeto  de  Lei  Nº  93  de  10  de  dezembro  de  2021,  que
CARACTERIZA  SITUAÇÃO  DE  EXCEPCIONAL  INTERESSE  PÚBLICO,  AUTORIZA  O
PODER  EXECUTIVO  A  EFETUAR  CONTRATAÇÃO  TEMPORÁRIA  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.  Em  seguida  o  Projeto  foi  posto  em  discussão,  não  havendo
manifestações o Projeto foi  posto em votação, sendo aprovado por todos. Em
seguida, foi concedida a palavra para EXPLICAÇÕES PESSOAIS, na forma prevista
no art. 169 do Regimento Interno, conforme inscrição prévia. O Ver. Dorival saudou
a todos, agradeceu em nome da família Doneda um serviço que foi prestado na
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comunidade de  Pedro  Garcia,  sendo feita  pela  Secretaria  de  Obras.  Finalizou
desejando a  todos um Feliz  Natal  e  um Próspero Ano Novo e  parabenizou o
Presidente pela ótima administração que fez no ano de 2021 na Câmara. Antes de
finalizar o Presidente salientou que realmente não sabia sobre o recurso de R$
250.000,00 perdidos que eram para as redes de água, mas que batalharia para
que viessem recursos para este fim. Nada mais havendo a tratar, às 21h20min,
lavrou-se a presente ata que vai assinada por mim, 1ª Secretária da Câmara e pelo
Presidente da Mesa Diretora. Câmara Municipal de Vereadores de Braga/RS, aos
treze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um.

 

 

Vereador(a) Bolivar José Della Libera
Presidente da Câmara

 

 

Vereador(a) Ivone Amaral da Silva
1º Secretário(a) da Câmara


